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EMENTA 

In t rodução ao estudo de populações.  Estrutura e d inâmica local .  Modelos populac ionais .  Dinâmica espacia l  
e Metapopulações.  F lutuações,  conect iv idade e v iabi l idade das populações.  Abordagens centra das nas  
populações e prá t ica de conservação bio lóg ica.  Int rodução ao estudo de comunidades ecológicas.  
Organização e d inâmica das comunidades locais .  Padrões de d ivers idade nas comunidades e restr ições  
ecológicas.  Dis t r ibuição de abundância de espéc ies nas  comunidades e d inâmica regional .  Comunidades na 
escala da paisagem. Abordagens centradas nas comunidades e prát icas  da conservação da biodivers idade.  

 

OBJETIVOS 

OBJETIVO GERAL  
Discut i r  os pr inc íp ios ecológicos cent ra is  das abordagens centradas em popu lações e  comunidades.  
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Concei tual  

  Lembrar dos concei tos,  pr incíp ios,  modelos e  teor ias ecológicas  centra is  das abordagens es tudadas 
em Ecologia  de Populações e Comunidades ,  como habi tat ,  d ispersão,  população,  metapopulação,  
b iogeogra f ia de  i lhas,  in terações in terespecí f icas,  n icho,  comunidade,  heterogeneidade,  
metacomunidade,  sucessão,  perda de habi tat  e conservação,  ut i l izando o contexto  das d iscussões 
durante  as aulas teór icas e sobre  os casos abordados nas au las prá t icas,  durante as  sessões de 
ABP;  

  Compreender como os concei tos e pr incíp ios  ecológicos cent ra is  das abordagens estudadas  em 
Ecologia de Populações e Comunidades,  estão re lac ionados com suas at iv idades;  

  Lembrar das causas e consequências dos  processos ecológicos que contr i buem para os  padrões  de 
b iodivers idade,  ut i l izando o contex to das d iscussões durante as aulas teór icas e sobre os casos  
abordados  nas sessões de ABP;  

  Compreender como as causas e consequências dos processos ecológicos que cont r ibuem para os 
padrões de b iod ivers idade estão re lac ionados com suas at iv idades;  

  Lembrar de concei tos e pr incíp ios associados à ét ica como valor  inst rumental  e valor  in t r ínseco;  
v i r tudes,  consequencia l i smo indiv idual is ta ,  consequencia l ismo u t i l i tar is ta e deontologia;  
antropocentr ismo,  b iocentr ismo e ecocentr ismo, ut i l izando o  contexto das d iscussões durante as  
aulas teór icas e sobre os casos abordados nas sessões de ABP;  

  Compreender como concei tos e pr incíp ios associados à ét ica  estão re lac ionados com suas  
at iv idades;   

  Lembrar das assoc iações que podem ser fe i tas entre c iênc ia ,  tecnologia,  soc iedade e  meio ambiente 
ut i l izando exemplos h is tór icos e a tuais  durante  as aulas teór icas e sobre os casos abordados  nas 
sessões de ABP;  

  Compreender como associações que podem ser  fe i tas ent re c iênc i a ,  tecnologia,  soc iedade e meio 
ambiente estão re lac ionados com suas a t iv idades.  

 
Procedimental  

  Descrever em apresentações parte dos concei tos,  pr incíp ios,  modelos e teor ias ecológicas cent ra is  
das abordagens estudadas em Ecologia de Populações e Comunidad es ;  

  Apl icar  parte  dos concei tos,  pr incíp ios,  modelos e teor ias ecológ icas centra is  das abordagens 



estudadas em Ecologia de Populações e Comunidades para resolver casos reais ;   

  Desenvolver  as habi l idades in ic ia is  para compreender,  expl icar  e  apl icar  ao meno s parte do 
conhecimento ecológico;  

  Desenvolver maior  capacidade argumentat iva e de organização lógica do pensamento.  Ident i f icar  
e lementos do argumento  e de suas  re lações ;  

  Desenvolver  as habi l idades in ic ia is  para resolver problemas interd isc ip l inares e t ra nsdisc ip l inares;  

  Desenvolver  capacidade de buscar  info rmações c ient í f icas em fontes  conf iáveis ;  

  Ser capaz de cons tru i r  textos d issertat ivos com c lara exposição de ideias e argumentos;  

  Ser capaz de s in tet izar  bem as ideias centra is  dos textos produzidos  e a presentá - los em sala de 
aula;   

  Fazer uso adequado dos  procedimentos de c i tação e re ferenciação ao longo dos textos produzidos;  
 
At i tudinal  

  Desenvolver  habi l idades  de t rabalho em equipe,  como respei to,  to lerância a d i fe rentes  ideias,  
cumprimento de prazos,  negociação;  

  Desenvolver  fer ramentas metacogni t ivas  que fac i l i tem sua própr ia  aprendizagem no futuro;  

  Desenvolver  capacidade cr í t ica e  ref lex iva sobre  c iênc ia,  tecnologia,  soc iedade e meio ambiente 
como meio para uma atuação prof iss ional  mais consciente e c ompromet ida com ideais  de c idadania,  
ét ica e just iça soc ioambiental ;  

  Desenvolver  os pr imeiros passos para  obter  capacidade de integrar  conhecimentos teór icos à  prát ica 
prof iss ional ,  de modo a contr ibui r  para superar a lacuna pesquisa -prát ica.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

In t rodução ao estudo da Ecologia  de Populações  
Propr iedades e concei tos básicos  
Est imat ivas do tamanho ou densidade  
Estrutura Etár ia e Curva de sobrev ivência  
Padrões  espacia is  de d is t r ibuição:  fato res causa is  
Razão sexua l  nas populações  
Dinâmica e  Regulação das Populações  
Modelos de c resc imento  populac ional :  equações  básicas,  cresc imento logís t ico e exponencia l  
Taxa int r ínseca de c resc imento natural  e  Capacidade de Suporte  
Regulação Populac ional  e dependência da densidade  
Interações  ent re popu la ções 
Ecologia de Populações e Evolução dos His tór icos de Vida  
Estratégias reprodut ivas -  h ipóteses a l te rnat ivas  
Cic los anuais  e perenes;  
Dinâmica espacia l  das populações  
Ecologia de Populações e Bio logia da Conservação  
Metapopulações  e a mudança de paradigm a na Bio logia da Conservação:  da b iogeograf ia de  I lhas a Teor ia 
de Metapopulações.  
Abordagens cent radas nas populações e suas re lações com teor ias e prá t icas da conservação bio lógica.    
In t rodução ao estudo da Ecologia  de comunidades  
Histór ico  e concei tos básicos  
A natureza das  comunidades ecológicas:  gradientes e   
Estrutura e  Organização das comunidades Ecológicas  
Biodivers idade nas comunidades ecológicas:  
Concei to  de b iodivers idade  
Índices de d ivers idade e  s imi lar idade  
Abundância  re la t iva das espécies  
Fatores reguladores da estrutura das comunidades ecológicas em escala  local ,  paisagem e regional .  
Teor ias sobre regulação “Bot tom -Up e Top-down”  
Concei to  de Nicho.  
Interações  interespecí f icas:  
Interações  negat ivas:  compet ição,  p redação,  paras i t ismo  
Interações  posi t ivas:  mutual ismos e fac i l i tação  
Interações  indi re tas  
Redes t róf icas e estabi l idade  
Desenvolv imento das comunidades:  Sucessão Ecológica  
O efe i to dos processos  h is tór icos na estru tura  das comunidades:  anal ises f i logenét icas.  
Abordagens cent radas nas c omunidades e suas re lações com teor ias  e prát icas da conservação bio lógica:  



Ameaças à b iodivers idade;  serv iços prestados pela b iodivers idade;  manejo e conservação da 
biodivers idade.    
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